
A Igreja, em razão da sua missão e competên
cia, não pode confundir-se de modo nenhum com a 
comunidade politica nem está ligada a nenhum sis
tema político; ela é, ao mesmo tempo, sinal e salva
guarda da dignidade da pessoa humana. No terreno 
que lbe é próprio, a comunidade política e a Igreja 
são independentes e autónomas. Mas amba'>, embora 
a títulos diferentes, estão ao serviço ~a vocação pes-
soal e social dos mesmos homens. - PAULO VI. 
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C
ONSTITUIU um grandioso espectá

culo de fé e vivência cristã a grandiosa 
peregrinação de 12 e 13 de Maio na 
qual participaram centenas de milhar 

de peregrinos de Portugal e de vários países 
da América e da Europa. 

Presidiu às cerimónias o cardeal Francisco 
Kõnig, arcebispo de Viena da Áustria, e par
ticiparam os cardeias D. António Ribeiro, Pa
triarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cere
jeira, resignatário de Lisboa, e quase todos os 
arcebispos e bispos de Portugal e ainda o bispo 
eleito de Cabo Verde, D. Paulino Évora. 

Estiveram presentes peregrinações da Bélgica, 
França, Áustria, Alemanha, Nicarágua, Ho
landa, Espanha, Itália, Canadá, Inglaterra, 
México e um grupo de 128 peregrinos da Colôm
bia com o bispo de Santa Rosa de Ossos. 

No dia 12 efectuou-se a via-sacra aos V alinhos 
com partida da capela das aparições, missa às 
17 h celebrada por Mons. António Antunes 
Borges e a cerimónia da abertura oficial da pere
grinação realizada na capela das aparições, às 
19 h. O sr. Bispo de Leiria proferiu nessa al
tura uma saudação a S. E. o cardeal-arcebispo 
de Viena, a quem confiou a presidência das ce
rimónias. Respondeu S. Em. • o Cardeal que 
manifestou o seu regozijo por estar na Fátima, 
e deu a primeira bênção a todos os peregrinos. 

Às 22 h, realizou-se a procissão das velas 
com a imagem de Nossa Senhora, e às 22.30 
houve uma concelebração presidida pelo Car
deal-Patriarca de Lisboa com a participação 
de muitos Prelados e sacerdotes. 

A velada nocturna começou à meia-noite 
com via-sacra, seguindo-se a exposição do SS. mo 

Sacramento, a celebração mariana na capelinha 
às 4 h, colóquio das 4 às 5 sobre a celebração 
para a conversão, às 5 missa celebrada pelo 
sr. bispo de Portalegre e às 6 h procissão euca
rística. Todas estas cerimónias estiveram a 
cargo da Congregação do Espírito Santo e em 
especial confiadas ao P. José Felício, director 
da Liga da Acção Missionária. 

No dia 13, às 7 .30, efectuou-se a celebração 
do rosário com meditações pelo P. David de Aze
vedo, franciscano. Rezou-se o terço. 

Às 10 h, efectuou-se o cortejo com a imagem 
de Nossa Senhora para o altar da escadaria. Pre
sidiu o sr. cardeal-arcebispo de Viena e tomaram 
parte os cardeais, arcebispos e bispos e ainda 
o Núncio Apostólico. A imagem de Nossa 
Senhora foi conduzida por cadetes da Acade
mia e Colégio Militar. Os doentes assistiram a 
estes actos na colunata. Os peregrinos estran
geiros na outra colunata. 

Seguiu-se a concelebração da Eucaristia pre
sidida pelo cardeal Francisco Kõnig e a parti-

cipação de todos os cardeais, arcebispos e bispos 
e Núncio Apostólico e cerca de 240 sacerdotes. 

Depois das leituras, o cardeal-arcebispo pro
feriu a homilia, parte em alemão e parte cm por
tuguês. Foi um sacerdote que a leu em portu
guês aos peregrinos. 

Antes do ofertório, o reitor do Santuário 
dirigiu-se aos peregrinos anunciando que ia 
ser feita uma colecta para a constituição dum 
Fundo de Caridade com o intuito de ajudar a 
resolver a construção de casas para familias rte
cessitadas, apeJando para a generosidade de 
todos. Imediatamente -colocaram-se no re
cinto cerca de duas centenas de sacerdotes, re
ligiosas e servitas que, de sacos na mão, recolhe
ram os donativos dos peregrinos. 

O apelo do sr. reitor foi secundado pelo P. 
José Vicente Martins, pároco de S. João Evan
gelista, da cidade de Lisboa, que tem na sua 
área o bairro da Curraleiro onde vivem milhares 
de pessoas em b~rracas, nas quais há poucos 
m.;scs se deu um incêndio em que se perderam 
vidas e 300 famllias ficaram sem abrigo. 

Os sacerdotes conduziram ao altar as ofertas, 
que totalizaram 475 contos, enquanto eram en
to<Ldos cânticos c recitadas as orações próprias 
do momento litúrgico, nas linguas portuguesa, 
francesa, alemã, inglesa, italiana, espanhola, 
húngara e eslava. 

Na altura própria receberam a sagrada co
munhão 25.000 peregrinos. As comunhões 
desta missa e das outras concelebrações durante 
a peregrinação totalizaram cerca de 50.000. 

O sr. cardeal-arcebispo de Viena da Áustria 

deu a bênção eucarística a duas centenas e meia 
de doentes, entre os quais alguns estrangeiros. 

Logo a seguir a este comovente acto que foi 
transmitido, como as restantes cerimónias, pela 
televisão, o sr. Bispo de Aveiro, na qualidade 
de presidente da Conferência Episcopal, leu a 
renovação da consagração de Portugal ao Ima
culado Coração de Maria, no que foi seguido 
pelos cardeais, arcebispos e bispos, sacerdotes, 
todos os peregrinos. 

As cerimónias terminaram com a impressio
nante procissão do adeus. A imagem de Nossa 
Senhora voltou a ser conduzida pelos cadetes 
da Escola do Exército e servi tas, por entre o ace
nar de centenas de milhar de lenços brancos e os 
cânticos comoventes dos peregrinos. 

No intuito de tornar menos difícil a peregri
nação de tantos milhares de pessoas que fazem 
a viagem à Fátima, a pé, a reitoria do Santuário, 
com a colaboração dum grupo de religiosas e 
noviços e estudantes de alguns seminários da 
Fátima, organizou um serviço de acolhimento 
a estes peregrinos, proporcionando-lhes dormi
da nas casas religiosas e seminârios, gratuita, 
em esteiras e cobertores. O serviço de acolhi
mento conseguiu alojar cerca de 12.500 pere
grinos, verificando, no entanto, que são neces
sários muitos lugares, para evitar que os pere
grinos, cansados e doridos dos pés, se instalem 
e durmam entre as alamedas do recinto É uma 
iniciativa de largo alcance caritativo e social 
que se torna necessário vá por diante. Espe
ra-se que sim, por amor dos peregrinos monos 
favorecidos de condições económicas. 
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H omiti do Carde I Künig Fêtim aos howe118 e lhes rornar a vida mais fácil. Um 
~sador ateu dos nossos dias, Milan Madovec, 
di3se: Muitas vezes a Igreja não é rejeitada por 
~er cristã mas por ser pttmqufs:zimo cristlí. Porque 
guarda mr.cito pouco a fidelidade à vé'rdade de 
Cd$10 e se deixa influenciar demais pelo pensamento 
do, mundo, p8l1SB Madovac. 

LEGRA-ME poder viver hoje convosco este 
grande dia, a mim que, como arcebispo 
de Viena, venho da fronteira da cortina 
de ferro. Para todos trago as saudações 

dos católicos do meu país, a Austria, os quais hoje 
e.stao convosco em pensamento e em oração. Estive 
h<J pouco com o Santo Padre, em Roma, e contei
-1/u) que o cardeal, os bispos de Portugal me ti
nham convidado para celebrar com eles o dia 13 
de Maio em Fátima. O Papa Paulo Vl ficou emo
cionado clarament11 aQ recordar--se da sua própria 
grande. peregn'Mção a. est& Santuilrio, bá oito anos. 
Pediu-me que Cransmitisse a.~ suas saudaçlles e os 
seus votos de. b~nçãos ao episcopado português 
e a todos os bispos, padres e fiéis que vêm em pe
regrinação à Fátima nestll hora festiva. Unidos em 
pensamento ao Santo Padre, queremos hoje rezar 
com a Mãe da Igreja. pela renovação da Igreja no 
sentido do II Concílio do Vaticano - para que a 
Igreja sejà sal da ren-a e luz do mundo, 

Na hora da morte. jesus entregou Sua Mãe ao 
apósJDlo S. folio, o discípulo amado- «e's a tua Mãe» 
- como acabamos de ouvir· no Evangelho. Por 
isso, a Mãe do Senhor, 'Yirgem das dores provada 
na, fé, tem, desde o principio, wn lugar &special 
na Igreja '!e. seu Filho. Pela sua fé e pelo seu 
amor, está ligada à obra de .seu Filho. como rainha 
dos apóstolos, auxilio dos cristiloS, m6e da. Igreja . 
A devoção à Mãe de Deus é, por este motivo, um 
cammho directo e seguro para a fé em Cristo. t 
o que n<;>s mostra a hist&ia da Igreja no Oriente 
e no Oczdente, é o que a história da Fátima e as 
grandes multidões, de peregrinos aqui documen
tam perante o mundo inteiro. 

Os perigos do exterior, pre.ssão e perseguição, 
podem trazer à Igreja graves prejufzos. Mas as 
lraCfUez~. e os, e r: os de dentrt;~ ainda a prejudicam 
m&s: tibreziJJ. Indiferença, critica sem fé nem amor 
à Igreja, o cansaço dos bo118 e a asfixia do bem
-estar materia.l, a falta duma juventude que não 
é cepaz de. tomar nenhum grande compromisso 
por Deus e pelos homens. Mas, 1e o saJ perde a 
forç~. só serve para ser pisado por quem passa, 
cheio de desdém. 

As forças de que a Igreja precisa para a renova
ção sffo simples, mas eficaztu. Na Me118agem da 
Fátima estão resumidas em poucas palavras: or<l
ção, obras de penltência, coragem para o sacriUcio 
pessoal e a renúncia, espirita de reconciliação e 
serviço à paz. 

O Santo Padre proclamou um Ano Santo com esta 
palavra de ordem a toda a Igreja: estai preparados 
para a reconciliação, sede anunciadores e instru

...mentos da reconciliação com Deus. O 13 de Maio 
d4 Fátima dBve estar comandado pela palavra de 
ordem da reconciliação. 

O própn'o Deus nos oferece a reconciliação em 
]titSUS Cristo. 

Para anunciar a reconci./iaç!o ao mundo e rea
lizar a reconciliação no mundo precisamos da Igreja, 
mais do que nrmca. O homem desenvolveu as 
forças deste mundo e tornou...se podaroso como 
nunca. Isso trouxe consiqo ódio e violência, ter
ror e opressAo. Hoje ma~s do que nunca precisa
mos de energias para conter as forças 'do mal. t 
bom termos a técnica. Mas precisarnos, hoje, 
das forças e das capacidades do esp/rito para do
minar esta técr.ica. De contrário, ela e.sruaga..noS. 
Precisamos, bo]'e, de gigantes do amor e da re
conclliaçllo; de contrário, amanhlt, a energia ató
mica poderá reduzir-nos a pó. Os jovans odiar~o 
os pais que estiveram na origem desta vida 1 W7líl 
vida sem amor, sem coraçllo, sem reconci/iaçAo 
nem paz, poTqUe lhes demos pedras em v~ ds 
pão. Sobe a curva dos crimes e com ela sobe o 
desespero. Quanto mais crescem as forças exte
riores do llomem, tanto mais têm d& crescer as 
suas forças interiores. Quando mais crescem 6dio 
e discórdia, quanto mais impera a turbul~ncla, 
tanto mais tem de haver homens que criem recon
cilla~o e par. Por isso precisamos da Igreja como 

nunca. Coroo cresceram as {Mfas e.xternas di> 
homem, como Çlumentam. éli fpJta ~ paz ~ os pel'igos 
de guerza, por isso pret;ÍSIU1IO$' como nuncs da 
Igreja, como mensageira e como lugar de recon-
ciliação. ' 

O grande mistério que. Deus é Amor e l10iõ con.
cede reconciliação deve ver...se e. ltpalpa~ nesta 
Igreja. jesus mostrou,..li.CJS que o j,oder nllo está 
na espada: <tMete a espada l1il balnba, pois quem 
puxa da espada virá a morrer pela espada» (Mt. 
26, 22). 

jesus mostrou que o úniao poder lll<lior de vida 
é a reconciliação e o amor. Este of.ltd' penx:J!I mlliJas 
vezes Impotente, jaa prostl'~ po1 ~n'll como je
sus no monte das OJiJt&iz-as. Nflt:, ti um poder ti
rânico mas um poder: servidor. <eO Fillro do Ho
mem niJo veio para seu servido .mas par.a· SéiTir» 
(Mt. 20,28). Na Igr~[FI• tem de se ~n"rnezztar 
que o poder consiste n<ll! amor ~ no etrpjl:ito. e n4'o 
no~ batalh&s e nos <:aiJhaes., a-isto diz!.nos: <&
bez que ~ ahsfes das naçdes as go.Pernam como 
seus senbores e os grandes lhas m senlir o aw 
poder. &Ire vós .aão delle ser SJiinn) (Mt.. zo. BS). 

Nos homens da Igreja tem de se poder ~ri.
mentar que o. Reino de> Devs é wna vida eterna. 
Isto mostra...se quando tai:O. boroens ubem arriscar 
a sua vida. ~ empenhar-se. por coisas grandes. Nilo 
têm medo rer_thum de serder & vida, porque ~
.suem uma vzdct que ~a. se pode perder Tais 
homens. esillo dispostos a seT gTilo de trl'go que cai 
à terra e morre, mas assim dJ truta a cem por um. 
Quando .s~ vêem tal's hom&nS na lgrej& liJm de se 
concluir: agora compre~Wdo ql.(e eziste vfdá, eterna. 

Nos homens da Igreja tem d& se perceber a es
sência do amor e da TeCOnt:illação: amar quer 
dizer dar, dar-at:, entregar-se, estar à disposição 
dos outros, servzr, trabalbar peJoe outros C11idar 
dos outros. l!inda que a)guém lie tbrne pobre com 
isso. pobre de tempo livre, pobre d'e dirtheiro 
porque carregou às próprias co.sts~ o peso d~ 
preocupar;l:Jes e as nece.ssidadas dos outros. 

A Igreja tem de ser encarnaç4o do Reino de Deus, 
e de se tornar amor viafveJ... 

A /groja frequentemente é a.tv:o do fogo das opi
ni~es. ISSD de maneira nellhwna (j de e.sp4ntar. 
Po1s também o-isto foi rejeitado e crucificado. A 
v~rdade 4 realmente dincil de suportar. e bcun 
smal para a Igreja, se ela d rejeitada por tocar no 
cerne da verdade, como o Sellh.or, por colocar o 
homem perante a opção e por ser, em bom sentido, 
o contraponto deste mundo. 

. Todavia, nio se aceita a Igreja por razc5es muito 
dzferentes, precisamente quando se quer adltptar 

Boje o mundo delira, por exemplo, com a inteli
genda e com a ciéncla. lf./guns querem p&- lloje 
nil Igr?Ja ~oda.s as su~s e.!fperanças na inteliglfncia 
e nii ciencla. Mas a ciêDJ:UJ não é a língu~ materna 
própria cfa Igreja I A língua materna proprissima 
da. /gTeja é a oraç.Jo. 

POis o homem n.!lo reconhece o seu Deus só com 
a cabeça. O homem reconhece o que ultrapassa as 
c;oisss da terra com o coraçilo, coro a consciéncia, 
com as profundezas da alma. O bomem que estuda, 
r$11'81 e- c.om::ilia e.ttá no centro da lg~e. 

Se a !gJfeja Dão lu mais que adsptar-se ao mundo, 
tornlb-se mo banal que ja nmgu4m 1he prem •nçAo. 
Mas compreendo que a Igreja tcntha hoje dlfiaezldàde , 
JX)ll ezemplo, em falar do mal, do mal peuoal, do 
pecado até à morte. Pois quem quer hoje admitir 
Q IMl. quem é qua quer ouvir falar do pecado, 
que conduz à morte? Quem I que quer hoje re
QO.!Üiecer que o mal da humanidade prectpita este 
mU.lldo na desgraça? Os homens preferem enterrar 
a cabeça na areia. Pref&rem dar ouvidO$ it esses 
fablos profetas que e.stão Ux:hados de opütnismo e 
prometem wn futuro risonho. 

S'e a, Igreja fala aos homens s6 com a boca, os ho
mens não tomam a Igreja a sério e deiz~na. Pois 
os homen3 canhecem muito bem o mal no seu ín
f)mo. Também a Igreja do:~ llOIISOS dias sezrá mais 
fortemente or:tvida, se chamar este mal pessoal p&lo 
seu nome. 

Hoje como nW!ca precisamos dessa Igreja que en
cuna a fOrça criadora do amor e o poder da recon
cih"ação que llmda a paz. Amor é fermento que faz 
crescer e forma toda a vida, diz jesus. Hcje, mais 
do que nunca, precisamos dessa Igreja como fermen
ta- do mundo, que conduza os homens à ezperMncia 
da consdAncla, A &zperiência do amor e da recon
ciliaçlo, AI eJtpel'l~ia, do dever interior, à força da 
enlreglf, da liberdade , dà dignidade humana, da co
l7.lunhiJo. 

se precWJmos da lgrejaJ I Como nunca. Pois 
também o homem estA como nunca. Mas terá. de 
sei' também uma Igreja, como nunca. Agradecer4o 
a esta Igreja, como nunca. Amar!o esta Igreja, 
como nunca. Esta Igreja selá senhora do mundo 
aom.o. nunca, porque é forÇtt de Deus e sinal de re
concilíação, como nunca. 

Oue a Mensagem da Fátima seja para nós wn 
estimulo,. e que a Mãe da Igreja seja o modelo para 
construir urna tal Igreja como sinal e instrumento 
de reconciliação neste mundo, .ainda carecido de 
paz e cheio de tensões sodais e politicas. 

......................... 
AOS JOVENS 

os ue ,- m e o UI RIO Vêem 
Amigo: 

Deixa-me que recorde dois factos da minlm infância, ~ue talvez possam elucidar 
o que pretendo dizer . . Ambos se relacionam eom as apariçOes de Fátima. , 

. Segund(); .re· lê em todos os aut01es que es.tudaram com seriedade as aparições de 
Fátlma e s7gundo a depoimento de pessoas ainda vivas, deu-se. em Outuhro de 1917, na 
Cova ela !rza, um fe"'5men<> extT'QI)ráinArio, vulgarmente conhecido por «Milagre do Sol>> . 

Nao l!Ou descrevi--lo, porque se pode ler em qualquer livro sério sobre Fátima 
c~~ disse. Apena.s. queia recordar isto: Quando era menil1o e moço, ouvi certo in~ 
dmâuo, que esteve na Cova da !tia qliOltt/Q se deu o facto, a dizer que nada viu, talvez 
par nã~ estar na amizade de Deus. E dizl'a isto com lealdade, sem menosprezar o 
aconteczmento. 

De maneira diferente ouvi falar outra pessoa. O que viu e ouviu sobre o estranho 
fenómeno ê o que Je 12 na lzistdrla de Ftltima. .Não sei quem era melhOJ' diante de Deus. 
Somente Ele conhece. as pessoas no seu Intimo. Acreáito na sinceridade de quem nada 
viu como na de quem <<viu tudo>>. Apenas desejava salientar a «mensagem» que podemos 
descobrir na atitude destas duas personagens Poáz'amos ouvir, atravls tlela, as palal'ras 
de Jesus: «Bem-aventurados os pl.lro$ de eoraçflo, porque verão a Deus. 

Não podemos duvidar das palavras áe Jesus nem referi-las somente à bem
·aventur,ança celeste. Elas confirmam qru M corações corrompidos, atulhados de interes
ses egozstas, uão conseguem pàssal' além do que é puramente material. Não conseguem 
«ven> nem «ouvtr» Deus, mesmo que a Sua voz nos pareça gritar atrMés dos acontecimentos 
~ da 1!atu_reza que nos rodeia. ('h-ata-se duma visão especial, e por isso usei aspas. Nlfo 
e privzlégw de alguns, pois Deus nun a se esconde de quem sinceramente o procura). 

Bom jovem: Nilo deixes esJragar o teu coração e verds «reflexos>> de Detts 
mesmo em cois~ muito si'mples. - htpara o teu futuro. Se desejas alguma orientaçoo: 
mormente vocactonal, escreve-me para: Hospital Infantil- Montemor-o-Novo. 

Com a amizade de sempre, NUNO FILIPE 

I 
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19i~a Õo Santuário 
O sr, D. Alberto Cosme d«t ÁJnllnll )ll'e

sJtiq .â coocele!rntçlo de 10 saeerd.otes. 
ÀQ e'VI1.agêlho fez a lro!nllill e P. Morais. 

Ao ofertório faz.ie um pedl~rlo entre 
os pengrlaos para aa famflius vitfmas do 
incflldio elas IJanal:m do bairro da Carra
k*a le u.oa. EN peditório secoadou 
o apelo dlrigfdo a álclas u par6qulas e oo
munfdadee crlstls, no ~entfdo ele se faur 
deste domlnao. cHa 13, ama jornada co1eet1va 
de soUdarklda4e o lle c:arldacbt cristii para 
com es fiuuillas au.atda pelo lldndlo. 
O.llel"fltu pereotftJ'IIm o reduto a ~u 
81 ofertas que fMIDI depositadas Junto do 
aJtar, Plllll tlel'em e.ntregues ao pároco da 
IgreJa ele S. Jollo E~ da ~de de 
Lisboa. 

Dm Mos u de 

FALECIW O PR.IMmB.O GUARDIÃO 
DA CAPELA DAS APARJÇÕES 

Faleceu no &mtumw, rw dill 6 de Abril, 
às 8 h, ou • .leão Carreil:a,. de U anos.ftlllo 
da sr." Maria dos Santos ~ t» ar. Man.uel 
Carreira,jáfalecidos. Era natural da MolliJ 
RedxJnda, lugar que fica a pouca d/,r(8neia 
da Cova diJ lrm. 

O sr. JtJiío Ca~·rsira, colfhectdo diJ.!I pe
rl!lJrilloii pelo <ctl Jofio da Cape~. llS
tqva tJO serviço do Stmtwirw desth 1926 ·e 
Iili o primei1'0 encarregado da <:4N das 
aparições, cotQ~nfl/lfkJ sua mãe, a ctJnbe
cida <tA1t.Trl4 e/o.: Capellnfltf>l, no 41'NIItjo e 
limpeZI'I desta, durante os prit~iros tmnpos 
da Fátima, ' na recolho B COI'IIagem das 
eS11WÚIS ali depo9it~ pelos jléia. 

Seu pdl foi ()l primeiro encor-regatlo rias 
ol>raa 4D Santuário. . 

O sr. Joi1o Carreira era aleijado dt:u duas 
pern(l$, desde os 8. anos. A SIUJ CIUD chegt!lll 
a ser pedida pela Lúcia a Nossa Senhora 
durante a apariçlio de 13 de Julho. Consta 
que NOifSa Senhora _terá dito à Lúda qw o 
niio. curaria, mas que ele haveria de encon
trar meio de poder gan)uJr a sua vida,por 
meiO de trabalho compativel com a slltl de
ficiência /lsica- Com efeito, além de à/udm 
sua miJe no zelo da capelinha das aparl;ões, 
o sr. Jolio da Capelinha foi o primeiro apon
tador tkn operários e em~gado 1lll venda 
de ga"a/5ea. velas e tutigos religiosos, du;
rante mNito.r anos, por conta do Santuário. 

Hd OIIDs qw, niio podendo trabalhar, re
sidia no Hospital QOS cuidadas das sei'WIS 
de. Nussa Senluna da Fátima. 

Dotado de espirita muito sil#l/lles, pro
curaM a1ender todo& os JH!rftQ1'ÍIIIJ,!J qom a 
maior delicadem e bondade, vivendo mo
destamente e eniJnm/Q dos reitores e cola
boradores do Santuário. 

Tinha 3 irmãs, Maria, Júlia e Carolina 
dos Santos, a primeira a vi11el' na Co110 da 
Iria e as outras na Moita REdonda. 

O funsral efectuou-se no tlfa 7, com a ce-

Expostçae 
da Medalha 
Comemorativa 
Religiosa 

Está a desptrlar grande interesse 
a Exposição da Medalha Comemora
tiva Religiosa a ef1lCtuar oo SlurtuArlo 
da Fátima durante o mêl de Agosto. 

Estio já Inscritos colec:d.oaadores, 
escultores, editores de medalhas, e 
aguardam-se outras lllscriÇ{Ies que 
poderão ter enviadas até ao ibD ele 
JUDho para o Stmtaádo da Fádmlt. 

Sea4o uma Exposição para assi
nalar a ocorrêuda do ANO SANTO. 
·flom treria que todas as dioceses se 
fizessem represeutar, pois sabemos 
que mutbu possuem medalhas eomemo
ratius, algumas! até de t'dl~ pró
prias. 

A e~sição terá a flaalidade de d.i
vulgar a arte medalhistic:a "' por Isso, 
a.U estarlo expostos os desenhos dos 
artis~ os conhos donde saem lii'B-
vadas as medalbas. · 

No local haverá uma sala para 
conYivlo dos estudiosoli e dos que de
sejem Uustrar-se sobre factos que as 
medalhas comemoram, através de li
vros, fotografias e outros el•ento8 
artls.tkos. 

Conforme foi já anOBclado, seni 
posta à veDda nessa altura a MEDA
LHA DO ANO SANTO, a cmnemo
rar e&Q ocorrência e a Exposição. 
Será posto ainda ao público, ne;ssa al
tura. um llvro-élbam com a repmdu• 
çilo das mais belas IIH!daiJuls tes 
últiiii.Oll anos, sendo alguJlaas reprodu
çiJcs a cores. 

No Santwlrlo da F6tima acoitam-se 
inscriçfjes tanto para a medalha como 
para -o livro-álbllllt. 

"lcbnção de missa dn,, CDrlJO presente na ~
alltca tio ~~. sob a presidência do 
SY. Bispo ds Leiria e· a JKD1lcfpoçilo de wi
rirJS! soce.rtfotu. Mttf!. os quab o &:JJo11 Dr. 
Ludaw Jl. Guemz, e o Có""ll" Ãmffcar 
Fontes e MOIQ!. Borgu, antigos rdtor.n tio 
SantliÓTí'o, emgl'ellfJi/tJs, serviras e m./:tls 
peJWJQI. 

AD dobre a fi~ t/Qs stno.r, da Bo3llrclz, 
a un'JD foi corwJ.u:ültl po v ~mltério da 
sede da freguevta dí:J Jl'állma. 

COMEMORAÇÃO DA MORTE 
D'E FRANCISCO MARTO 

NQ1 ctia 4 c:b A.bril.. foi COilliClllO!IIÀO o 
S6.• ~ da morte do pastorinho 
Francisco Mal:to,, o vidente dio Nossa Se
n.lwm ~o proc:eso & be&tifteaÇI1o está 
a correr no Tribunal Belesiástlco de Leiria. 

A cumemmação constou lfe missa COO• 
celebrada sob a pJtllidêncla do sr. D. Al
berto Cosme do Am:aral e a partioipaçlo 
de vários sacerdotes, cmttc Clll quais. o J:!OS
tulador das causas da beatlfu:aç!o dos vi
dentes~ bomiiia sobre as virtudes du vi
dente cujos exemplos foram çontados a 
todos, nomeadamente ãs. criança& das es
colas e colégios da Cova da lria que as
sistiram. 

l>epo& ia ~ o sr. Bispo deu a 
b&açlo do Sant:inhJMI Samuaento aos doen
trll e .1l fQ6os os per..,. 
O.BJBCTOS ENCONTRADOS NO SAN

TUÁRIO 

NO ~ D.E F.EVBREIRO 

2. &uarda~uvas de homem, 1 cachecQl 
de senh<n,. I Terço, 1 tio do pram, e al
gum dinbelro. 

NO Mas DE MARÇO 

2 aual'da·chllVali do homem, 1 suarda
-chuva de senhora. 1 bolsa com uns 
6cu1os, 1 chaveiro com mna chave, 1 Ter
ço, l brinco de ouro. 

Ernoarana o 
na FáUma 

MILHARES DE PEREGRINOS TOMA
RAM PARTE NA PEREGRINAÇÃO 
DE n DE ABRIL 

SC lAS C 'IÓliCAS o U DO 
Sob a presllmuda do tr. Bispo de Leiria. 
~ a peregriDsçlo measal com a 
partlclpaçlo de muitos rniiJJareJ ele pere
grinol de diversos poatos do' pais e alguas 
estrangeiro•~ 

Como preparaçlo para. a missa, ltouve a 
proci!ISilo com a Imagem ele No.a Senhora. 
levada .011 ombros de sen~~ss~ Incorpo
raram-se o sr. Bfspc), SllCeJ'dotes, reUglosos 
e mmtoa fiBs. DU1'811te o trajecto, FeZOIH8 
o terço Intercalado de meclltaç6es apropria,. 
das pelo P. José Morais, ela Congrepçlo 
doe Padres Mariaoos. da F'étbna. 

O 4. o Anuário estatístico da 
Igreja, há pouóo editado, revela 
que são mais de 29.500.000 alu
nos, do ensino primário c médio, 
a cargo da Igreja em todo o mundo. 

Considerando a distribuição por 
continentes, · o maior número de 
alunos das classes elementares oa.be 
à África~ com mais de 5.800.000, 
ensinados. em 27.637 escolas. Se
g~lh& a Europa, onde a Igreja 
educa mais de 4.000.000, em 24.673 

Selos do Ano Sant 
No dia l3· de Maio, enll'ou em c.Jrculação uma em.Wao de selos de Port711al 

comenwratiliO di:J, Ano Santo de 1975: Feliz illlciatiYa 411t se tine, SfKundo crelMS, a 
um pedido, nes.re setrJ{di:J,, do sr. Bispo. tk úirla. 

O desenha deetes selos ~ di> .tl/ftlsta Qmtrr!bfJn· L{l]1Q e inclui motwos relacwnados 
com a Fátima. 

A propósito desta emissíio o sr. D. Alberto escreveu o seguinte: 

Proclamando O• Ano. Santo de l9?S. Paulo VI dirigHc a todos os homens de boa. 
vontade. O binómio R~ s Reconoi1Eaç6o interpela a Humanidade inteilia. É 
sempre posstvel ser melhor, transformar o nosso mundo interior, subir mais um, degrau 
na escala do aperfeiçoamento pessoal 

O Ano Santo é fonte de inquietação salutaJ;, é um toque de clarim para os sono
lMtos e os tfbios. Cada manbro da famflia hUllJll1la deve intetpelar-se a si próprio: 
QtJe mais posso· fa-art Que mais posso ser? ~ a teDovaçio. interior, condição in
dispepsâvel para outras. renovações. 

É inútil mudar estruturas &e os homens não se transformam. Deitar vinho novo 
em odres velhos 6 perder vfnbo e odres. A imagem é cvangélical Homens novos, 
pelo espírito, pelo ooraçfio, pe:la justiça, pelo amoc. Homens novos que vivem face a 
.Qeus dia a dia. hora a hora, mendigoa da Sua bondade, da Sua Verdal'!e, da Sua beleza, 
da Soa perfeição infinita. ' 

Homens novos que reconheoom em Critto o protótipo da Humattidade. mas tam
Dém o Pilho de Deus, e Deus eomo o Pai. nosso amigo, nosso innão, quo trilhou os nos
sos caminhos, que entrou na nosm história, na história de todos os homens. para a 
todos oomunicar o Amor lnfi.ni o de Deus Pai. 

A 1'enoV'a9ilo leva à reooociliação com Deus, cm Crimo, que é, Ble mesmo. a nossa 
paz. a reconciHaçio. Então os homens sentir-se-ão irmãos c amip. Não m:ris a inveja, 
o desprezo ou simples desconhedmcato, 11lo mais as riva.Hdadcs entre individuas. 
f;Jnlpos ou nações. nJo maia o Mio o a guerra, mas o amor, a r,m:seoça, a oomunhão, a 
abertura, a solidariedade de todos os homens entre si E sur(lini a familla U!Nversal 
do amor, sem distinção de raças e culturas, ou partidos, ou fronteiras. ou religião. 
Nilo mai5 o homem lobo do homem, mas o homem que se prodigaliza sem. r~rva, 
em dádiva total aos outtofl homens prinolpalmento aos mais carecido& no corpo 
ou no espfrito. 

Ruttrmçifq e rlX»rtdliaçlJD condicionam-se mutuamente. S6 aquele que ama 
verdadeiromente participa da eterna juventude de Deus, e bebe soJreaamcote no rio 
da Yida piem, da vdda SO>brel-abwdante que aisto veio traze:r aos homens, a to4o.s os 
homens. 

t Aibt!l'to Cosnre th Amaral 

Pres.iden~ ~ Comissão Nacional do Ano Santo 

escolas. Depois temos a Ásià, com 
3.300.000 alunos em 12.348 es
colas. Na América Latina, atin
ge-e o número de 3.700.000, em 
13.400 escolas; enquanto a Amé
rica do Norte regista um número 
sensivelmente igual ao anterior, 
em 10.600 escolas. .Em último 
lugar, vem a Oceania.. com 500.000 
alunos·, ensinados em 3.000 escolas. 

No que toca a escolas médias, 
inferiores e superiores, a ordem ~ 
diferente, cabendo o primeiro lu
gar à Europa com 2.700.000 jo
vens, distribuídos por 1 O. 794 Ins
titutos. Segue-se-lhe a América la
tina com 1.500.000, em 6.487 es
cola!r; a Ásia. com 2.500.000, em 
5.679 escolas; a América do Norte, 
com 1.200.000, em 2.238 esootas; 
a África, com 600.000, em 1.693 
escoJas.; e a Oceania, com 210.000 
alunos, em 720 escolas. 

Ao nível universitário, o Anuá
rio regista 760.000 alunos, em 
todos os continentes, distribufdos 
pelas diversas cate,gorias do ensino 
superior. 

A propósito do ensino católico, 
o Papa afirmou, recentemente: 

«Com os seus milhões de alunos, 
o ensino católico presta, nos nos
sos dias, serviços bastante origi· 
nais~ a tal ponto que, aos olhos de 
todos, e especialmente aos olhos 
dos cristãos, se viesse a. desapare
cer seria uma perda imensa>>. 

E continuando, Paulo VI justifica 
a sua afirmação, dizendo: 

«Numa época oomo esta, em que 
o humanismo cientifico ameaÇa 
criar um vazio espiritual, a fina
lidade do ensino católico deve 
ser mantida com uma Vigíl.ància 
incessante. Este ensino é um ser
Viço prestado à educação dos jo
vens, em toda a dimensão deste ter
mo, tendo presente bem entendido 
que a Fé dá. uma iluminação deci
siva a esta dimensão». - 1!. 
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COMO ERA DE PREVER, os últimos númuo1 da 
VóZ da Fátima trouxeram atJ n6s umo corrwpcmdlnciiJ 
abllltdante. De uns latkM pedfranNros mais jontois, o 
q,. nos obrlKOu a fazer uma segundo ediç/Jo; de outro., lo
d08 .,leram--nos os jo11f/Jk devolvidos, ati ., indl~ 
nmhumo de (filem os dlvolreu ... ; alg1111s amigos en•laram 
rkJnaJivos e ourros exprimem discordâncfar. 

Ttm03 con.rciincia de oue não wmoi infaliveis e esfor
çamo-nos por niio fratar moJ ningulm. ContlnU!amos, 
portmrw, abertos oo tliálogo. Fátima deve ptrmaneur 
um StllltuDrio de nconctJJação, ap6Sllr da caráder MUWM
r/Qmmte «pollmico,. de «rios temas fanr tlela IDmbim 
um lugar (ou um nnal) de contraáir:Qo. Vamos rnport
rkr a ®is leitores que discordam de nds. 

1 «SB O COMUNlSMO MANDA NO NOSSO 
PA.ts. DB QUEM FOI A CULPA?» Esta é a primeir.l 
duma série de sete perguntas que nos manda J. M. P., 
da Madeira. Revelando que se serviu do jomal da sua 
irmli e que já nAo é «eomo ela, fanaticamenlle c.~tólko», 
o leitor mostra..se irritac:to com o nosso número de Mar
ço porque «só falava em politica, em p~çâo co
munista, etc)). V&n a St:gllir as sete perguntas, enca
beçadas pela que aproveitámos para titulo. Com bas
tante simplicidalle, vamos dar-lhe a nossa opinião sobre 
cada um dos seus pontos de interrogaç!o. Mas antes, 
els as seis perauntas que faltam: 

Segunda~ «Ás nações IDiinas no desespero voltam-se 
paro o comunismo, por(/flê ~ 

Terceira: (f;Quena foi que aguentou a cobeç.JJ desta 
vaquinha para ser ctllflada por o fascismo 'h> 

Quarta: «E acaso nao tem sido a nossa reljziiio um 
puro fascismo, escraYaturismo, obscuranti.Jmo, etc, etc. 
etc.?>> 

Quinta: «E então, já que me fala de diálogo llzora, 
poroue niJo sãc slnuros e nilo dizem ao povo o que foi 
a perseyuiçi!o ao!/ j~Mku.r em Portfllal~ 

Sexra: «Além dos nossos campt»t~ses já tsJarem ti1o 
amedronJados, aíndu lhes amer.çam outra vez a ptrstgUI
çiJo comunifta ?». 

Sétima: «Depois de Constantino que fizeram do cris
tianisfiiD '/>>. 

A NOSSA RESPOSTA é a seguinte : 

À primeira pergunta diríamos que, 91: o Comunismo 
manda no nosso país, a culpa é de todos nós, mas sobre· 
tudo dos &rand~ capitalistas e dos comunistas todos. 
Isto para simplificar, jt que o problema das culpas, 
em qualquer dOS{lraça de alcance tão vasto como o co
munismo, é um problema muito intrincado. Mas 
sempre lho direi, amigo, que, na opinião de muita gente, 
as razões principais de o comunismo mandar em Portu
gal ( a a.finnaçlo é sua) está talv~ nó tempes:amento de 
certos capitalislaS c de certos comunistas. Te.mcera
mentos desequilibrados, já que o capitalismo e o comu
nismo são dois sistemas desequmbr.ldos. 

À segunda pergunta tenho dificuldade em responder, 
porque não estamos certos de que a América Latina se 
volte para o comunismo. Estamos certos de que os 
comunistas dizem isso, mas lá está o problema do tem
peramento, que leva um homem a pensar que tem con
sigo o povo todo, quando a contagem dos votos não dâ 
mais do que insianificante percentagem. Ou o prezado 
amiao. que diz não ser comunista, estarã convencido 
de que «Se o comunismo manda no nosso pais» é porque 
o pais se voltou para o comunismo?! Muito longe 
disso! 

À terceira pergunta também não podemos responder 
como parece esperar o leitor. Na nossa opinião, «quem 
aguentou a cabeça desta vaquinha para ser cangada 
por o fascismo>) foi aquela inumerável multidão de por
tugueses que aguentou na sua carne (melhor dito, no 
seu estômago) e na sua alma. uma s~rie de asneiras e 
fanatismos dos caciques, e também de un1 certo povo, 
da Primeira República. Quem não conhece ~bados 
que equilibram, com o «jejum» de meses, os excessos 
de alguns dias? 

À quarta pergunta responderemos que não, senhor, 
a nossa religião não tem sido um «puro ob&curantismo>). 
B uma das provas irrefutáveis é que aind'l hoje r.s pri
meiros escolas dos matos africanos, quem as funda e 
quem as aguenta são os missionários. AJiás, foi assim 
também na Europa. B se Carlos Marx queria pro
var que a fonte da luz era o marxismo, porque não re
solveu ele nascer ao menos no tempo de Cri~ to? Claro 
que a Igreja, por ser composta de homem, e por os ho
mens terem todos uma tendência para tapar os olhos 
ao parceiro, também passa pela tentaç.lo do obscuran
tismo. Mas quem cede mais à tentaç.'lo são natnralmen
te os «filhos das trevas» .. . 

VOZ DA FÁTIMA 

À quinta peraunta respondemos que Dão dizemos ao 
povo o que foi a pcl'SCitliçâo aos jt:Kieus por várias ra
zões - e lima delaa ~ que ãauas passadas não movem 
moinhos. AJiáa, de quem se queixam Dll\il os judeoa 
actualmente? 

À sexta pergunta respondemos que nAo ameaçámos 
os camponeses com a perseitllçâo comunista. A nossa 
intençllo foi infonnar os leitores da Yoz da Fátima sobre 
o tratamento dado à religião nos pa.lsos comunistas. E 
temos mesmo de c:ontlnuar, coquaDto nos .for permi
tido, porqne a experi!ooia mostta que os comunistas 
não conseguem eer sincerot DOJta questão; ora, como, 
no dizer de alauna panJdos poUticos, eJcs é que têm o 
domfnlo doa principais moioa de comunicação social, 
temos de aproveitar bem estas qtmtro pâginas mensais, 
enquanto for posafvel. 

A sltima pergunta do nostO leitor revela que ele se 
deixou impres5lonar por uma opinião ultimamente 
muito dlfundida entre nós, para desacreditar a Igreja 
Cat61Jca. Quer o leitor Utber o que fizeram do Cristia
nismo depois do Impcndor Coostantlno, portanto. 
desde o ano 325 da nossa era 1 ~ muito simples. Tan
to depois como antea, frzJeram-llie mil tropelias. daquelas 
quo ainda hoje todos nós, os cristaos, católicos e não ca
tólicos, lhe fazemos. Mas uma coisa nos parece certa: 
os que fizeram meno!t nopeliAs ao cristianismo foram 
aqueles que, pela au:s palavra e pela sua ecç4o, mais se 
ESFORÇARAM par permanecer fiéis a Jesus Cristo. 
B esses foram sc:rnprc os quo se acharam menos fiéis 
e se confessaram mai!> pecadores. 

Meu innlo leitor! De.sculpe que aitranbe muito 
ter começado a sua carta comparando-se com sua jrmã 
para se aioriar de que não 6 <tcomo ela, fanaticamente 
católlca» e quo ((QlcJa vez sou mais cristão e mEnos ca
tóljoo». A Iar<ía Olt61íoa tem dois mil aoos (ou terá 
a6 1.700, se nasceu com Constantino). Parece-me multo 
difJcll que Crlsto a tenha abandonado durante todos 
estes tempos, para a vir agora desmascarar com a «pu
reza>) de cristãos cujas «CCnfissões» se parecem muito 
mais com a do fariseu. do Que com a <lo oublicano. c:to 
BVlllli:f;lho. Desculpe, se o firo. 

2 SOBRE A MISSA DA RÁDIO RENASCENÇA 
escreve-nos A. P. S., de Lisboa: 

tCat6lioo praticante, progl'CI;Sista e amante da verdacb 
vem (<protestar energicamente>) pela forma como pu
blicâmos, em Abril, a local com o titulo acima. A sua 
razio de «pasmo» está em que, n:l sua opinião, «num 
jornal católico (o nosso) se esconde e deturpa intencio
nalmente a Verdadei»-

Como é que o leitor de Lisboa adivinhou a n~ 

I;:re· 

intenção de esconder e deturpar a verdade? Através 
de uma cmiiiSAo. É que nós nAo respondemos a doas 
perguntas que ele nos faz e que, pelos vistos, tlnhamos 
obrigação de ter adivinhado. 

Bis as perguntas: 
c<Porque não se infonnou a autora da encantadora 

carta (uma doente de Soure) que transcrevem, que os 
trabaihadores da Rádio Renascença sempre quiseram 
fazer a transmisdo da Missa e do Terço e foram sempre 
impedidos de o fa.mr? Porque não se disse à autora 
da encantadora carta, que esse impeilimento era única 
e exclusivamente devido à Hierarquia. que assim o 
ordenava'%» 

Na esperança de que sejamos ilibados dessa acusação 
erave de escondennos e d~torpannos intencionalmente 
a verdade. aqui fica a nossa resposta, que valerá também 
para a nossa innli de Soure, no caso de ela nos ter jul
aa4o fão severamente. 

.À primeira petgtlllta. É de facto verdade, muitas 
vez.ea repetida aos microfones da Rádio Renascença, 
que os trabalhadores cb R. R. SQDpre quiseram transmi
tir a Missa (e o Terço). Mas estamos oertoa de que a 
autora da encanta<iora carta de Soure amda bá-de ter 
nos ouvidos a matraqueação roufenha das gravações -
resposta que a Rádio Renascença transmitiu (.nem sem
pre com licença dos autores) para lhes comunicar que a 
culpa de não terem a Missa e o terço vinha doutros, que 
nlo de láJ 

A eegunda pergunta é mais complexa. De facto, e já 
que se trata de matéria de opinião, diremos que, ao que 
noa pareoeu sempre. a «CUlpa» não foi s6 da hierarquia, 
e nem a6 das igrejas que se recusaram à transmi~são, 
n-.33 também, e sobretudo, dos trabalhadores da R. R .. 
Vistas bem as coisas, sempre do nosso lado, claro está, 
o querer tnutsmitlr a Missa e o terço c r a a mesma coisa 
qne pedir ao Episcopado t'mprestasse a sua mfto parn que 
a R. R. lhe ~se uma valente bofetada. Ora nin
gu~m poderá exigir dos bispos tanta virtude. Sobre
tudo se pensarmos que, na opinião dos bispoa. o que 
estava em causa nl!o era a iot~idade da sua própria 
face, mas o direito da Igreja (que não existe ecm hio
rarquia) a <f!Spor livremen~ de uma emissora que lhe 
pertc!Xe. Aliás, o problema de fundo era en!11o - e 
é ainda hoje - muito mais vasto, como se tem veri
ficado pelas vicissitudes de vários jornais, nornea<ia
mente as daquele vespertino Usboeta que. sem ser nada 
suspeito de reaccionarismo, tem as suas portas seladas, 
no momento em que esccevemos. 

Prezado leitor! De acordo consigo, quando escreve 
que ((da ocultação da verdade estamos todos fartlssimosl». 
B oxalá daqui a algum tempo, mas ainda a tempo, os 
católicos t>raticantes que. como o ~01, cl:lssiflcam 
pasmadamente de «facisaicas» certas atitLdes do Bpis
cop:.do, acabem também por se fartclr da sua própria 
lo&enuldade. (Sem a nossa acusação mais grave do 
que a sua?). 

e os latifún • 
lOS 

«Em muitas regiões economicamente menos desenvolvidas, existem extensissimas 
propriedades rurais, mediocremente eo.Jdvadas, ou reservadas para fins de especulação, 
enquanto a maior parte da população carece de teiTas ou possui só parcelas irrisórias, e, 
por outro lado, o desenvolvimento da produção agricola apresenta-se com um carácter de 
urgência evidente. Não raras vezes, aqueles que trabalham por conta dos senhores ou 
coJtivam uma parte dos seus bens a títolo de arrendamento, recebem um salário ou retri
buição indigna dum bomem, não thl habitação decente e sio explorados pelos intenne-
dh\r.los. Vivendo na maior insegurança, é tal a soa dependência pessoal, que lhes tira toda a 
possibilidade de agir espontane~nte e ~om ll"...sponsabilidade, e toda a promoção coltural, e 
toda a participação na vida social c politica. Portanto, síio necessárias reformas nos vários 
casos: aumentar as remuncraÇÕI'S, melhorar as condições cre trabalho, aumentar a segurança 
no emprego, estimular a iniciativa no trabalho, c, portanto, 4istribuir as propriedades 
insu6cicnremente coltivadas por aqueles que ns pos~ tomar rendosas. Neste caso, devem 
assegorar-so-lbes os recursos e os ilstrumentos indispensáyeis, particolarmeote os meios de 
educação e as possibilidades duma justa orgar.izaçiio cooperativista. Contudo, sempre que 
o bem commn exija a expropriação, ~bve avaliar-se, segundo a equidade, a indemnização, 
tendo-se em conta todas as cil\.."Untâncias.» 

(PAUW VI, Constituição Apostólica sobre a Igreja no Mundo ContemporAneo) 

...........................•............... ~ 
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